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A IMPORTÂNCIA DO USO E DA APLICABILIDADE DA RADIOGRAFIA PANORÂMICA EM 
ODONTOLOGIA 
 
Bárbara Wardani1, Bianca Wardani2, Mara Lúcia Pamplona3* 
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A radiografia panorâmica é um importante exame radiográfico utilizado para o correto 
diagnóstico e planejamento terapêutico. A simplicidade na aquisição do exame, a radiação 
relativamente baixa proporcionalmente à grande quantidade de informações adquiridas, a 
possibilidade de visualização de todos os elementos dentais e estruturas anatômicas são de 
fácil compreensão para o cirurgião dentista, fazem desta técnica uma das mais solicitadas e 
difundidas em todas as especialidades da Odontologia. O objetivo deste trabalho é avaliar o 
uso e a aplicabilidade de Radiografias Panorâmicas por meio de questionário aplicado aos 
profissionais cirurgiões dentistas inscritos pelo Conselho Regional de Odontologia atuantes nas 
cidades de Itajaí e Balneário Camboriú. Este estudo revelou que os profissionais que mais 
utilizam são os especialistas. Os Ortodontistas solicitam sempre, a maioria em todas as fases 
do tratamento. Os Implantodontistas e demais especialistas solicitam somente em alguns 
casos. A maioria dos profissionais encontram achados radiográficos que não são os motivos 
principais da solicitação do exame. Mesmo sendo um dos exames mais solicitados e difundidos 
em todas as especialidades odontológicas, consideramos que o mesmo esteja sendo 
subutilizado pelos profissionais entrevistados. Sugere-se que a radiografia panorâmica seja 
considerada um protocolo clínico, devendo ser solicitada sempre no início do tratamento e 
quando necessário durante e ao final do mesmo. 
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ACIDENTES COM MATERIAL BIOLÓGICO EM UM CURSO DE ODONTOLOGIA DA 
REGIÃO DO VALE DO ITAJAÍ/SC 
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Apesar de as exposições ocupacionais a materiais biológicos potencialmente contaminados 
continuarem representando um sério risco aos profissionais da área da saúde, evidências 
científicas mostram que este tipo de acidente, corresponde à exposição mais frequentemente 
relatada. O objetivo desta pesquisa é verificar o índice de ocorrências e as características dos 
acidentes notificados, envolvendo materiais biológicos com acadêmicos, do curso de 
odontologia, no período entre 2008 e 2017 de uma Universidade da Região do Vale do 
Itajaí/SC. Estudo retrospectivo descritivo, com abordagem quantitativa, através de coleta de 
dados secundários. A amostra foi baseada na coleta de informações contidas em banco de 
dados da Unidade de Saúde Escola da universidade investigada. Os dados coletados, 
anotados em ficha própria contemplaram itens de caracterização da amostra e específicos para 
identificação e análise dos acidentes acontecidos. Os resultados demostraram que os 
acidentes com material biológico no curso de odontologia foram de 58,4% dos ocorridos na 
Escola de Ciências da Saúde. Foram mais frequentes com o gênero feminino (79,1%) e a 
idade média foi 22,3 anos. Predominaram no 6º período, a mais frequente foi a exposição 
percutânea (95,8%). O tipo de material biológico mais frequente nas exposições foi o sangue 
(91,6%).  A área do corpo mais afetada foi a mão (95,2%). Predominou o uso de Equipamentos 
de Proteção Individual (EPIs) completo (60%), dos acadêmicos acidentados 57,4% foram 
reagentes para anti-Hbs. A maioria (94%) dos pacientes-fontes realizou o teste rápido e destes 
94,6% foram não reagentes para HIV, HBV e HCV. Uma minoria dos acidentados precisou 
realizar quimioprofilaxia total (3%) ou parcial (2,4%). Entre os acidentados que realizaram a 
quimioprofilaxia total ou parcialmente, todos (100%) compareceu a todas as consultas 
controles, concluindo o tratamento. Foi possível conhecer o perfil dos acidentados com material 
biológico no curso de odontologia, assim como as características peculiares à ocorrência de 
tais acidentes. 
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Os cirurgiões-dentistas, os acadêmicos de Odontologia estão sujeitos à exposição acidental 
envolvendo material biológico humano potencialmente contaminado, especialmente durante as 
atividades clínicas, momento em que presta assistência direta ao paciente ao realizar 
procedimentos inerentes ao conteúdo das disciplinas específicas do curso. O objetivo deste 
estudo foi caracterizar o perfil epidemiológico dos acidentes com Material Biológico 
Potencialmente Contaminado (MBPC) em acadêmicos de odontologia em uma Universidade do 
Vale do Itajaí/SC. Os sujeitos do estudo foram os acadêmicos que estavam cursando do 
terceiro ao nono período do curso de Odontologia de uma Universidade do Vale do Itajaí/SC, 
em 2017, na coleta de dados, foi utilizado um questionário estruturado. Do total de 189 
acadêmicos cursando do 3º ao 9º período de Odontologia em uma Universidade do Vale do 
Itajaí, 186 (98,4%) aceitaram participar da pesquisa e responderam o questionário. Dos 
acadêmicos que participaram do estudo 16,67% sofreram exposição acidental com MBPC em 
suas atividades práticas de ensino clínico. Houve predomínio de acidentes com o gênero 
feminino (80,6%), do tipo percutâneo (54,8%), a região do corpo mais atingida foi os dedos 
(48,4%), as circunstâncias em que ocorreram os acidentes foi utilizando normalmente um 
instrumento durante o atendimento (29,0%) e realizando limpeza do instrumental após o 
atendimento (45,2%). Na disciplina de Clínica Integrada do 7º Período, foi onde mais 
aconteceram os acidentes (25,8%), a maioria dos acadêmicos fazia uso dos EPIs (90,3%) no 
momento do acidente, a maioria procurou atendimento após a exposição (58,0%), a situação 
mais citada que favorece a exposição acidental foi a pressa (51,6%), a maioria não respondeu 
se encontrava-se imunizado ou não para hepatite B (58,0%) e houve predomínio de não 
reagentes para a imunização anti-HBV (25,8%). Os autores puderam concluir que dos 
acadêmicos que participaram do estudo houve um baixo percentual que sofreram alguma 
exposição acidental com MBPC em suas atividades práticas de ensino clínico. 
 








ANÁLISE COMPARATIVA DO POTENCIAL ANTIMICROBIANO PROFILÁTICO DE 
ENXAGUATÓRIOS BUCAIS CONTENDO EM SUA FORMULAÇÃO CLOREXIDINA, OZÔNIO 
E ÁGUA NORMAL TRATADA 
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O objetivo do presente trabalho foi avaliar comparativamente, a curto prazo, o potencial 
antimicrobiano e profilático de enxaguatórios bucais contendo em sua formulação clorexidina, 
ozônio e água normal tratada sobre as bactérias livres intrabucais. Foram selecionados, de 
forma aleatória, trinta pacientes adultos atendidos na clínica de Triagem do Curso de 
Odontologia da UNIVALI, os quais posteriormente foram divididos em três grupos (Grupo A no 
qual prevalecerá à profilaxia com clorexidina, grupo B onde se prevalecerá a profilaxia com 
água ozonizada e grupo C com água normal tratada). Ambos anteriormente à profilaxia 
sofreram a retirada da amostra controle proveniente da parte interna da bochecha direita e 
após realizaram a profilaxia com 15 ml do enxaguatório correspondente ao seu grupo por um 
período de 1 minuto. Após 5 minutos foi realizada a coleta de uma nova amostra, agora da 
bochecha esquerda, com Swab estéril, sendo que o esfregaço será realizado 3 vezes 
consecutivas. As amostras foram depositadas em tubo de rosca com salina estéril e 
encaminhadas para o laboratório de Microbiologia da Escola de Ciências da Saúde (ECS-
UNIVALI). Para análise as amostras foram agitadas por 2 minutos em Vortex e em seguida as 
soluções foram semeadas em duplicata em placas com meio de cultura Agar Mueller Hinton 
(Oxoid) para contagem de células bacterianas. Concluindo que água ozonizada utilizada como 
bochecho não apresenta eficácia antimicrobiana e profilática superior quando comparada com 
a solução de gluconado de clorexidina 0,12%, mas apresenta um efeito maior quando 
comparada com bochecho com água normal tratada.  
 






ANÁLISE DA CONTAMINAÇÃO BACTERIANA DAS PRÓTESES DENTÁRIAS ENVIADAS 
DOS LABORATÓRIOS 
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Os riscos dos profissionais da área odontológica adquirirem doenças infectocontagiosas 
originadas de material que tenha sangue e saliva de pacientes estão presentes tanto no 
consultório odontológico quanto nos laboratórios de prótese dentária. Apesar de algumas 
barreiras de prevenção serem utilizadas, não há coerência quanto ao comportamento 
profissional nas diversas etapas do procedimento. As próteses devem ser desinfetadas antes 
de serem entregues ao paciente, bem como quando forem encaminhadas ao laboratório com a 
finalidade de eliminar os riscos de contaminação cruzada. O objetivo do presente estudo foi 
analisar a contaminação bacteriana das próteses enviadas dos laboratórios para a curso de 
Odontologia da Universidade do Vale do Itajaí. A metodologia empregada foi por meio de 
esfregaço através de swab estéril das próteses finalizadas e ou no processo transitório de 
confecção. Após coleta, o swab foi depositado em tubo com salina estéril e alíquotas de 0,1 ml 
da solução foram semeadas em placa com meio de cultura contendo Agar Mueller Hinton 
(Oxoid), sendo posteriormente incubadas a 37ºC por 24 a 48 horas. Decorrido o período de 
incubação, as colônias bacterianas foram contadas e os valores de log UFC/ml obtidos foram 
analisados através do teste de Mann-Whitney para comparação entre medianas (p≤0.05). Os 
resultados obtidos encontraram uma contaminação significativa das próteses analisadas, 
principalmente nas próteses que estavam em processo transitório de confecção. A conclusão 
do trabalho verificou que as próteses dentárias enviadas dos laboratórios apresentaram 
diversos níveis de colonização bacteriana e representam um grande potencial de contaminação 
cruzada entre paciente, profissional e laboratório. 
 






ANÁLISE DE SAÚDE GERAL DE PACIENTES NA TERCEIRA IDADE QUE SERÃO 
SUBMETIDOS A IMPLANTES DENTAIS. 
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Os implantes dentais tornaram-se uma alternativa de reabilitação, proporcionando maior 
conforto para o paciente na função mastigatória e na harmonia estética. A necessidade cada 
vez mais alternativas reabilitadoras, envolvendo cirurgia, como o implante dental, tendo em 
vista o aumento da expectativa de vida da população idosa e a preocupação com a saúde e 
segurança do procedimento cirúrgico, levaram a elaboração deste tratalho. O presente estudo 
tem por objetivo, analisar o percentual de pacientes que possuem as principais doenças que 
acometem pacientes da terceira idade, que são a diabetes, deficiências renais e hipertensão 
arterial. Aplicou-se um questionário com perguntas objetivas, relacionadas ao estado de saúde 
dos pacientes, previamente a cirurgia de implantes dentais.  O público-alvo foram pacientes 
atendidos no Curso de Especialização em Implantodontia da clínica odontológica da 
Universidade do Vale do Itajaí – UNIVALI, em Itajaí/SC. Obteve-se uma amostra de ambos os 
sexos, com idades iguais ou superiores a 60 (Sessenta) anos, totalizando 40 pacientes (n=40), 
no período de julho/2017 a fevereiro/2018. O presente trabalho teve como resultado a baixa 
prevalência das doenças renais (8,6%), da hipertensão (34,3%) e da diabetes (11,4%). A 
cirurgia de implante dental pode ser feita por qualquer indivíduo, mesmo ele se encontrando na 
terceira idade, desde que esteja saudável. Este estudo abordou avaliar os principais problemas 
de saúde que acometem os pacientes da terceira idade, que são doenças prevalentes em 
pacientes idosos. Na avaliação de um paciente acima de 60 (sessenta) anos, possuindo 
alguma das doenças citadas, devem-se ter cuidados necessários relativos a cada caso. Se a 
doença está controlada, ou seja, medicação ou cuidados necessários estão sendo tomados no 
sentido do equilíbrio das taxas sanguíneas, pode-se realizar o procedimento com a autorização 
do médico responsável pelo caso e os cuidado com a conduta clínica odontológica com o 
paciente devem ser observados. Desse modo, o profissional que irá realizar o procedimento 
cirúrgico deve estar atento às informações coletadas na anamnese, nessa etapa descobrem-se 
doenças pré-existentes e que podem complicar o prognóstico da cirurgia. 
 






AUTOPERCEPÇÃO EM SAÚDE BUCAL E QUALIDADE DE VIDA DE IDOSOS BASEADO 
NOS PRESSUPOSTOS DA PROMOÇÃO DE SAÚDE. 
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A preocupação com a qualidade de vida na terceira idade nos faz observar uma população 
mais envelhecida, o presente estudo tem como objetivo avaliar a autopercepção da saúde 
bucal e assim a sua qualidade de vida, com base nos pressupostos da promoção de saúde. 
Participaram do estudo 22 idosos, voluntários de ambos os sexos, com idade de 60 anos ou 
mais, sendo 60% homens, 40% mulheres, institucionalizados, funcionalmente independentes, 
residentes no Asilo Dom Bosco, Município de Itajaí, Santa Catarina, Brasil. É uma pesquisa 
exploratória descritiva, a amostra foi não probalística obtida por conveniência, participativa por 
livre e espontânea vontade. Foi aplicado um questionário contendo 32 perguntas, considerando 
o conceito de qualidade de vida com base nos novos pressupostos da promoção de saúde, 
baseado e adaptado seguindo os critérios do Índice de GOHAI (Geriatric Oral Health 
Assessment Index). A qualidade de vida foi avaliada em cinco dimensões multicêntricas: I: 
biológica, II: psicológica, II: relacionamento social, IV: ambiente físico, V: aspectos cognitivos. 
Quanto ao âmbito do campo I, observou-se que 60% dos idosos possuem uma saúde física 
considerada ótima, no que se refere ao campo II, 52% consideram seu relacionamento social 
ótimo, quanto ao âmbito do campo III, 50% classificaram como ótima, de acordo com os 
aspectos ambientais, relativo ao campo IV, 44% obtiveram um desempenho ótimo, frente aos 
aspectos psicológicos. Quanto ao âmbito do campo V, 40% consideraram seu aspecto 
cognitivo ótimo. Neste trabalho concluímos que na escala de interpretação para o estudo, 
representa “ótima” a autopercepção da saúde bucal sobre a qualidade de vida dos idosos. O 
conhecimento sobre autoavaliação da saúde da população, no campo da Odontologia, é 
importante para entender o comportamento das pessoas e como elas avaliam suas 
necessidades, de forma a ajudá-las. 
 






AVALIAÇÃO DA PRECISÃO DAS MEDIDAS LINEARES REALIZADAS NO 
NOBELCLINICIAN®. 
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As cirurgias envolvendo a instalação de implantes dentários são um desafio para o cirurgião-
dentista, pois geralmente importantes estruturas anatômicas estão próximas, assim como 
qualquer outra cirurgia exige um ótimo planejamento digital pré-operatório, sendo de suma 
importância que o mesmo apresente uma precisão em relação a realidade para um resultado 
de excelência. Esse trabalho avaliará a precisão de mensurações lineares realizadas no 
software de diagnóstico e planejamento digital NobelClinician a partir de uma aquisição 
tomográfica de uma mandíbula de acrílico onde foi realizada a instalação de 4 implantes. Esta 
pesquisa quantitativa aferiu experimentalmente a precisão de medidas lineares entre quatro 
implantes instalados em uma mandíbula de acrílico, para realizar as medições controle fora 
utilizado um paquímetro digital, e para as aquisições tomográficas o software de diagnóstico e 
planejamento digital NobelClinician. Verificou-se que houve uma diferença média total das 
mensurações tomográficas em relação ao controle de -0,94mm (6,34%). Sendo a maior 
variação encontrada na mensuração dos implantes 1-2 (8,63%) e a menor na região dos 
implantes 3-4 (5,5%). Já na visualização tomográfica panorâmica foi encontrada uma diferença 
de 0,54mm em relação ao controle. Por fim, conclui-se que a aplicação clínica do software vem 
para revolucionar a odontologia, entendendo a capacidade de mensuração do software com 
números fiéis à mensuração real, possibilita um atendimento mais efetivo, menos danoso e 
tendo como resultado um maior conforto possível ao paciente. 
 






AVALIAÇÃO DO NÍVEL DE CONTAMINAÇÃO DE TUBOS DE RESINA COMPOSTA E 
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UNIVERSIDADE DO SUL DO PAÍS. 
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Os materiais utilizados na clínica odontológica estão constantemente expostos aos mais 
diversos microrganismos durante os procedimentos clínicos, o que consequentemente expõe 
tanto o paciente como o cirurgião-dentista frente ao risco de contaminação direta ou cruzada. O 
objetivo deste trabalho foi avaliar a contaminação dos tubos de resina composta e adesivo 
utilizados em clínica do curso de Odontologia de uma universidade do sul do país, por meio de 
coleta na clínica e posterior microscopia. Foram avaliados 3 tubos de resina composta e 1 
frasco de adesivo imediatamente retirados de refrigeração e outra amostra idêntica logo após 
uso clínico. As amostras foram encaminhadas para o laboratório de Microbiologia da Escola de 
Ciências da Saúde (ECS-UNIVALI). Alíquotas de 0,1mL da solução pura e das demais 
diluições foram semeadas em duplicata em placas com meio de cultura Agar Mueller Hinton 
(Oxoid) para contagem de células bacterianas, onde foram incubadas a 37ºC por 24 a 48 
horas. Decorrido o período de incubação, foi realizada a leitura das placas. Os resultados 
demonstraram que apenas a resina Z350 possuía contaminação no corpo do tubo, mas, tanto a 
resina Z350, como a Z250, apresentaram contaminação na ponta. Na amostra de adesivo 
analisada, não foi encontrada contaminação. Neste trabalho, conforme metodologia aplicada, 
foi encontrada contaminação bacteriana no corpo e ponta dos tubetes de resina composta 
utilizados em clínica. Não foi encontrada contaminação bacteriana no corpo dos adesivos 
utilizados em clínica. 
 







CONHECIMENTO DE MÃES DE DIFERENTES SITUAÇÕES SOCIOECONÔMICAS SOBRE 
SAÚDE E HIGIENE ORAL 
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A cárie dental e a doença periodontal são as doenças mais frequentes da cavidade bucal. 
Trabalhos de educação em saúde são de fundamental importância para a prevenção destas 
doenças, sendo que a mãe tem grande responsabilidade neste contexto. Assim, considerando-
se a importância da atuação da mãe para a promoção da saúde oral da criança essa pesquisa 
foi conduzida com o objetivo de avaliar o nível de conhecimento de mães de diferentes 
situações socioeconômicas sobre saúde e higiene oral no município de Itajaí (SC). Foi um 
estudo descritivo, transversal, mediante levantamento de dados primários cuja população-alvo 
foi mães de crianças de 6 a 10 anos. A amostra foi não probabilística com procedimento de 
seleção por conveniência (n=305). O instrumento foi um questionário com 10 perguntas dos 
tipos fechado e semiaberto.  O nível de conhecimento das participantes foi classificado em 
bom, médio e baixo. Para a classificação socioeconômica foi adotado o indicador Critério Brasil 
da Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa (2014). A análise estatística foi do tipo 
descritivo. Para a análise da associação entre o nível de conhecimento e a situação 
socioeconômica foi utilizado o teste qui-quadrado. A avaliação do nível de conhecimentos 
evidenciou que a maioria das participantes apresentou um nível médio de conhecimentos 
(58%), seguindo-se o bom nível (23,6%) e o baixo nível (18,4%). Pelo teste qui-quadrado não 
se evidenciou associação significativa entre o nível de conhecimentos e a situação 
socioeconômica. O Cirurgião Dentista foi a fonte de informação mais citada (81,7%). 
Destacam-se o baixo índice de acertos para as questões relacionadas ás fontes de acesso ao 
flúor (30,2%), a idade mínima na qual a criança pode responsabilizar-se por sua escovação 
(44,6%), formas de remoção da placa bacteriana (42,6%), a frequência ideal do uso do fio 
dental (43,9%). As questões com maiores índices de acerto foram sobre a influência da dieta 
alimentar na saúde oral da criança (95,1%), a função do flúor (82%) e a etiologia multifatorial 
da cárie dentária (70,8%). Conclui-se que a situação socioeconômica não interferiu no nível de 
conhecimento das participantes que, em sua maioria, apresentaram um nível médio de 
conhecimento. 
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Estudos têm demonstrado uma associação significativa entre as infecções orais e as doenças 
sistêmicas. Apesar de se saber que a higiene oral é parte integrante dos cuidados aos 
pacientes nas unidades de terapia intensiva (UTI), a relação entre a higiene oral e a 
colonização da orofaringe com microrganismos patogênicos ainda não está bem determinada. 
A pneumonia associada à ventilação mecânica (PAVM) é uma das maiores causas de morte 
em pacientes internados nas UTIs. A colonização orofaríngea com microrganismos patógenos 
contribui para o desenvolvimento da pneumonia aspirativa nas UTIs. Sendo assim, é 
fundamental que se determine um protocolo operacional padrão (POP) sobre higiene oral 
adequado para evitar complicações de saúde nos pacientes internados nas UTIs. Desta forma, 
o objetivo desse estudo é desenvolver um protocolo operacional padrão (POP) sobre higiene 
bucal para pacientes internados nas UTIs adultas em condição sob ventilação mecânica, 
baseado em evidência científica, que possa ser aproveitado em vários hospitais a fim de que 
beneficie os pacientes e facilite para a equipe de enfermagem, que com instruções e 
orientações do Cirurgião Dentista, possa realizar o procedimento. Foi realizada uma estratégia 
de busca detalhada para os bancos de dados: PubMed, Bireme, Scielo, Dentistry Oral and 
Science, para assim realizar-se a revisão de literatura. Conclui-se que a implementação de um 
protocolo de higiene bucal adequado, baseado em evidências científicas, é fundamental para 
que seja incorporado às medidas preconizadas para a prevenção e/ou redução do risco das 
infecções nos pacientes hospitalizados em UTIs, reduzindo o tempo de internação e os custos 
hospitalares.  
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A técnica anestésica de bloqueio do nervo alveolar inferior é uma das mais frequentes usadas 
em odontologia, porém a sua taxa de insucesso é muito significativa. Essa técnica promove a 
anestesia do nervo alveolar inferior, nervo incisivo, nervo lingual e nervo mentual. Desta forma, 
o trabalho visa avaliar e descrever os erros associados na técnica de bloqueio anestésico do 
nervo alveolar inferior. Para a execução do presente estudo, foi aplicado um questionário aos 
alunos do Curso de Odontologia da Universidade do Vale do Itajaí, contendo 11 questões de 
múltipla escolha relacionadas ao seu conhecimento sobre a técnica anestesia de bloqueio do 
nervo alveolar inferior e os possíveis erros e complicações já ocorridos durante a realização de 
tal técnica. Os dados foram tabulados e analisados de acordo com o número de questões com 
respostas iguais, e organizadas em um gráfico de colunas que revelou quais os erros e 
complicações mais comuns decorrentes da técnica anestésica de bloqueio do nervo alveolar 
inferior, mostrando onde estão localizadas as principais fragilidades dos futuros profissionais. 
Concluiu-se que os aluno têm conhecimento sobre os principais erros e complicações que 
podem ocorrer durante o bloqueio anestésico; que não tem conhecimentos aprofundados sobre 
os marcos anatômicos utilizados durante as duas técnicas de bloqueio mais utilizadas; e que o 
conhecimento anatômico aprofundado e a conduta dos profissionais frente as complicações 
levam a uma prática clínica mais segura.  
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A presença de cárie dentária e a sensação de dor de dente pela criança podem afetar a 
qualidade de vida, apresentando consequências tais como dificuldade de mastigar, dificuldade 
de higienizar os dentes, dificuldade para dormir, ausência na escola e dificuldade de brincar. 
Também pode interferir na vida dos pais fazendo-os faltar ao trabalho em busca de 
atendimento odontológico para seus filhos. O objetivo deste estudo foi avaliar o impacto da 
condição bucal na qualidade de vida de crianças pré-escolares. Trata-se de uma pesquisa 
descritiva, do tipo transversal, mediante levantamento de dados primários. A população-alvo 
foram os pais ou responsáveis e seus filhos de 2 a 5 anos, que compareceram à triagem para 
atendimento nas clinicas Integrada Infantil e Materno Infantil do curso de Odontologia da 
UNIVALI, no primeiro e segundo semestres de 2017. A coleta de dados foi através de uma 
entrevista com os pais ou responsáveis, incluindo dados da criança, dos pais ou responsáveis 
e da família. A qualidade de vida foi avaliada por meio da aplicação do questionário chamado 
Early Childhood Oral Health Impact Scale (ECOHIS). Foi utilizada a estatística descritiva para 
análise dos dados e obtenção dos resultados. Foi observado que 27% dos pré-escolares não 
apresentaram impacto da condição bucal na qualidade de vida, 69% apresentaram impacto 
fraco e 4%, impacto médio. Constatou-se a inexistência de impacto geral forte influenciando 
negativamente a qualidade de vida das crianças e de seus familiares. O coeficiente de 
correlação de postos de Spearman, permite afirmar que a correlação entre impacto e cárie e, 
impacto e dor não foi significativa (p>0,05), não evidenciando relação entre as variáveis. Foi 
concluído que de acordo com o escore global de impacto que a maioria dos pesquisados 
sofreu impacto de sua condição bucal na qualidade de vida, porém com predomínio de impacto 
médio, e não foi encontrada a existência de impacto geral forte, influenciando negativamente a 
qualidade de vida das crianças e de seus familiares. A correlação entre impacto e cárie e 
impacto e dor não foi significativa. 
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O artigo identifica e analisa as motivações e veredas do processo de escolha pela 
especialidade Cirurgia e Traumatologia Buco-maxilo facial e da atuação profissional de cinco 
(05) cirurgiões-dentistas especialistas na área, atuantes em Florianópolis, SC. Estudo de 
natureza qualitativa e de característica exploratório-descritiva, desenvolvido por meio da 
técnica snowball. Quando indagados sobre a motivação que os conduziu à escolha pela 
especialidade, os participantes revelaram: o caráter versátil da área, o qual lhe confere uma 
natureza integrativa e não apenas reparadora; a cultura experimentada e produzida desde a 
tenra idade; identificação; e; preferência. As veredas percorridas no processo de escolha e na 
atuação profissional foram influenciadas pelo bom relacionamento com professores 
concomitante a um bom embasamento teórico em cirurgia; participação em monitoria; atividade 
extracurricular (estágio); e; presença de satisfação pessoal em interlocução com um horizonte 
contínuo por satisfação. No mix público-privado, depoimentos sinalizaram a ampliação da área, 
a tendência à saturação do mercado privado, um trânsito entre mercados, formação de 
qualidade e mérito de aproveitar o que é ofertado, além de apontamentos sobre a dificuldade 
em ingressar no setor público, ainda que a demanda seja realidade. O Centro de 
Especialidades Odontológicas do SUS foi apresentado como lócus de oferta promissora de 
trabalho e como estratégia para início de carreira. Novos estudos qualitativos de abordagem 
bioética são necessários e oportunos.  
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Trata-se de um estudo descritivo, mediante levantamento de dados primários, cujo objetivo foi 
avaliar os fatores relacionados aos sentimentos e as mudanças no cotidiano do idoso 
decorrentes da perda de dentes e o uso de prótese total convencional. A amostra foi 
constituída por 25 idosos que possuem prótese total convencional, reabilitados no curso de 
odontologia - UNIVALI. O instrumento da pesquisa foi um questionário constituído de 9 
questões fechadas para levantamento dos dados como: Motivo da perda dos dentes, o uso de 
prótese total, sentimentos e as mudanças no cotidiano do idoso associadas ao uso da prótese. 
Os dados foram analisados por procedimentos de estatística descritiva. Desses idosos, 64% 
era do gênero feminino, sendo a idade predominante dos investigados de 60 a 69 anos (52%). 
As doenças bucais tiveram maiores índices quando perguntado qual o motivo que levou a 
perda dos dentes (44%), já o tempo em que estes pacientes idosos levaram para aceitar a 
perda destes elementos, foi menos que um ano (52%). A maioria dos entrevistados (72%) faz 
uso apenas de prótese superior. Os idosos também relataram fazer uso da prótese a mais de 
10 anos (72%). Grande parte dos participantes da pesquisa relatou ter dificuldade para 
alimentar-se (76%). A maioria disse ter o sentimento de satisfação associado ao uso da mesma 
(60%). Conclui-se que a perda dental e os uso de prótese total reflete nos sentimentos do idoso 
em relação ao uso da mesma, como também gera mudanças em seu cotidiano. 
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A osteorradionecrose é considerada uma das mais severas complicações, tanto na odontologia 
quanto na medicina, em virtude de ser uma das consequências que podem ocorrer em 
pacientes em tratamento radioterápico anti-neoplásico de cabeça e pescoço. Trata-se de uma 
hipovascularidade local, com consequente hipóxia tecidual levando à necrose óssea e a sua 
exposição ao meio bucal. O presente trabalho tem como objetivo relatar o tratamento de um 
caso de osteorradionecrose apenas com a oxigenoterapia hiperbárica. O relato de caso 
constitui-se pela exposição do caso, contexto, anamnese, queixas pós-operatórias, bem como 
medidas de diagnóstico e terapêutica utilizadas para tal patologia. Para a descrição do caso 
clínico foi realizada uma pesquisa exploratória através de dados secundários obtidos a partir do 
prontuário clínico do paciente. A partir da coleta de dados foi efetuada a análise descritiva do 
caso confrontando-a com a literatura. Paciente apresentou osteorradionecrose em mandíbula, 
evoluindo para fratura patológica da mesma, porém sem exposição ao meio bucal. Foi utilizado 
uma terapêutica associando o tratamento cirúrgico ao hiperbárico porém, ao evoluir o 
tratamento, o mesmo precisou apenas da oxigenoterapia para a cura da enfermidade. 
Concluímos que a terapia com câmera hiperbárica para os casos de osterradionecrose da 
cavidade bucal é, sem dúvida, uma técnica viável e segura  de tratamento,  necessitando de 
mais estudos incorporados no assunto. 
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